




Editora Omnis Scientia

PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL

Volume 2

1ª Edição

TRIUNFO - PE 

2022



Editor-Chefe
Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizador
Daniel Luís Viana Cruz

Conselho Editorial
Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Marcelo Luiz Bezerra da Silva

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior

Dr. Wendel José Teles Pontes

Editores de Área - Ciências da Saúde
Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine

Dra. Cristieli Sérgio de Menezes Oliveira

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dr. Marcio Luiz Lima Taga

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistente Editorial
Thialla Larangeira Amorim

Imagem de Capa
Canva

Edição de Arte
Vileide Vitória Larangeira Amorim

Revisão
Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e 
confiabilidade são de responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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CAPÍTULO 10
REAÇÃO HANSÊNICA TIPO 1 NA APS: UM RELATO DE CASO

Isabella Melchior de Medeiros1 

Residente de Medicina de Família e Comunidade, PRMMFC da prefeitura de Sinop, MT. 

http://lattes.cnpq.br/4105472737861629

Daliany Santos2 

Médica de Família e Comunidade, Preceptora do PRMMFC da prefeitura de Sinop, MT. 

http://lattes.cnpq.br/7825579198459315

RESUMO: Hanseníase é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium leprae. 
É contagiosa e pode cursar por anos, determinando uma doença crônica com períodos 
agudos de reações hansênicas. O objetivo principal do estudo foi relatar uma manifestação 
clínica não usual da hanseníase no momento do diagnóstico. Este relato ilustra um caso de 
paciente da Unidade Básica de Saúde Palmeiras, do município de Sinop, no Mato Grosso. 
Paciente do sexo masculino de 53 anos foi diagnosticado clinicamente com hanseníase e 
reação hansênica tipo I. A hanseníase ainda continua sendo um grande problema de saúde 
pública com alto número de novos casos todos os anos, o diagnóstico tardio ainda é um 
dos principais motivos para tal cenário. Precisa-se melhorar os métodos de diagnóstico e 
de tratamento da hanseníase urgentemente para melhor controle da patologia.

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase. Reação hansênica. APS.

TYPE 1 HANSENIC REACTION IN PRIMARY HEALTH CARE: A CASE REPORT

ABSTRACT: Hanseniasis is an infectious disease caused by Mycobacterium leprae. It is 
contagious and can last for years, determining a chronic disease with acute periods of leprosy 
reactions. The main objective of the study was to report an unusual clinical manifestation 
of Hanseniasis at the time of diagnosis. This report illustrates a case of a patient from the 
Palmeiras Basic Health Unit, in the municipality of Sinop, Mato Grosso. A 53-year-old male 
patient was clinically diagnosed with hanseniasis and type I hansenic reaction. Hanseniasis 
still remains a major public health problem with a high number of new cases every year, late 
diagnosis is still one of the main reasons for this scenery. There is an urgent need to improve 
the methods of diagnosis and treatment of hanseniasis for better control of the pathology.

KEY-WORDS: Hanseniasis. Hansenic reaction. Primary health care.
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INTRODUÇÃO 

A Hanseníase, uma doença infecciosa de caráter crônico, é causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae. A transmissão ocorre pelo contato prolongado, próximo e frequente, 
sendo o ser humano o transmissor, por meio de gotículas de saliva de doentes não tratados. 
Em média, o período de incubação da doença é de cinco anos, mas os sintomas podem 
aparecer dentro de um ano, ou também podem demorar até vinte anos ou mais para terem 
manifestações clínicas.

Segundo boletim de hanseníase do Ministério da Saúde, nos anos de 2015 e 2019, 
foram diagnosticados 137.385 casos novos no Brasil. Colocando o país, no segundo lugar 
em número de casos no mundo. Dados epidemiológicos mostram que a doença é mais 
comum no gênero masculino (55,3%), na faixa etária de 50 a 59 anos, raça/cor parda 
(58,7%), seguida de brancos (24,3%) com ensino fundamental incompleto (42,2%).

Nessa doença são mais acometidos os nervos periféricos e a pele, e menos 
frequentemente a mucosa do trato respiratório superior e os olhos. É comum gerar 
neuropatias em vários graus e em circunstâncias mais graves, principalmente se não tratada 
precocemente, pode levar a incapacidades físicas, perda de funcionalidade de partes do 
corpo, perda de membros e até cegueira.

As reações hansênicas são manifestações agudas da doença, potencialmente 
incapacitantes e que ocorrem antes, durante ou após o tratamento da doença. São frutos 
de resposta imunológica estimulada por antígenos solúveis do Mycobacterium leprae 
que afetam, principalmente, os nervos e a pele. Acometem pacientes infectados com 
quantidades consideráveis de bacilos e são características das formas multibacilares, 
incluindo a forma dimorfa e a forma virchowiana. As principais reações hansênicas são 
divididas didaticamente em Tipo I e Tipo II. 

A reação hansênica do tipo I em sua forma clássica ocorre principalmente em pacientes 
com a forma dimorfa da doença e apresenta-se, principalmente, com piora abrupta das lesões 
de pele existentes, aparecimento de novas lesões e marcante dano neurológico periférico. O 
paciente que é diagnosticado com estado reacional do tipo I apresenta alterações cutâneas 
agudas. As lesões pré-existentes tornam-se mais eritematosas, descamativas, por vezes 
dolorosas e tendem a perder sensibilidade de forma progressiva. O paciente queixa-se de 
piora aguda das dores nos membros, refere queda mais frequente dos objetos e redução 
perceptível da sensibilidade de mãos e pés.

Apesar dos diversos avanços no campo da biologia molecular e das técnicas 
sorológicas, o diagnóstico da hanseníase ainda permanece essencialmente clínico. Uma 
boa anamnese e exame físico minucioso das alterações cutâneas e dos troncos nervosos 
periféricos será suficiente, na grande maioria dos casos, para diagnóstico da hanseníase. 
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Após o diagnóstico, deve-se começar o mais rapidamente possível o tratamento, 
para quebrar a cadeia de transmissão. O esquema ainda mais utilizado hoje é com 
Rifampicina, Dapsona e Clofazimina, que fazem com que o paciente tenha que ser 
acompanhado de perto clinicamente e com exames laboratoriais pelos seus muitos efeitos 
colaterais. Já o tratamento da reação do tipo I é feita geralmente com antiinflamatórios do 
tipo corticosteroides. 

O objetivo principal do estudo foi relatar uma manifestação clínica não usual da 
hanseníase no momento do diagnóstico.

METODOLOGIA

  É um estudo transversal descritivo, relato de caso, realizado com paciente do sexo 
masculino portador de Hanseníase com reação hansênica tipo I em tratamento na APS 
(Atenção primária a Saúde) e Centro de Referência de Hanseníase de Sinop. A coleta de 
dados foi realizada com o paciente e sua família, tudo documentado em prontuário. Houve 
descrição do seu quadro clínico, incluindo manifestações clínicas, exame físico, exames 
laboratoriais, tratamento e evolução. Paciente assinou o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, liberando o uso de suas informações e das imagens tiradas em consulta 
médica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Paciente masculino de 53 anos, nascido em Bandeirantes – PA, residente de Sinop- 
MT há 37 anos, veio em consulta médica, no dia 4 de março de 2022, solicitada por sua 
ACS (Agente Comunitária a Saúde), a pedido de seus familiares, após uma visita domiciliar. 
Paciente teve contato próximo e prolongado com sua irmã que teve hanseníase e a tratou 
há 20 anos, mas ele nunca tinha procurado um médico ou feito a avaliação de contactantes.

Em sua consulta na UBS (Unidade Básica de Saúde), queixou-se de manchas 
hipercrômicas, indolores, não pruriginosas, progressivas, que começaram em dorso e 
foram se espalhando pelo corpo todo, há dez meses. Ao exame físico, presença de placas 
infiltradas, anestésicas (paciente não tem mais sensibilidade térmica nem dolorosa), 
hipercrômicas, em tronco, dorso, membros superiores, coxas, pescoço e face. Diminuição 
da força em membros superiores, sensibilidade palmar e plantar diminuída, com lesões 
traumáticas em pés. Sensibilidade corneana diminuída. O paciente não tinha dor ou 
espessamento no trajeto dos nervos periféricos.

Feito diagnóstico clínico de hanseníase com extensa reação hansênica tipo I, 
solicitamos exames laboratoriais (hemograma, função hepática e renal, sorologias e exame 
de urina) e pesquisa de BAAR, que foram realizados no Centro de Referência de Hanseníase 
de Sinop, onde iniciaram PQT-MB e terapia com corticoide, para a reação hansênica. 
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Foi pedido a ACS informar todos os contactantes, a importância de passarem por 
avaliação também. Esse paciente continuará sendo acompanhado pela nossa equipe em 
todo seu tratamento. Mas o principal foco desse artigo foi mostrar formas não convencionais 
de apresentação clínica no diagnóstico, visto que a hanseníase ainda é uma doença muito 
prevalente em nosso país e muito heterogênea.

                                                          

Figura 1, 2 e 3: lesões hansênicas anestésicas

Fonte: particular do autor

CONCLUSÃO

A hanseníase ainda continua sendo um grande problema de saúde pública com alto 
número de novos casos todos os anos, o diagnóstico tardio ainda é um dos principais 
motivos para tal cenário. Com esse relato, objetiva-se ter exemplificado e ajudado em 
futuros diagnósticos de casos de reação hansênica tipo I. 

O paciente do presente estudo, como a doença, ainda tem um longo caminho a 
percorrer, seu tratamento vai ser longo e difícil e ele vai ser acompanhado de perto em todo 
esse processo e na evolução das suas lesões de pele com o tratamento instituído.

Sabe-se a dificuldade de diagnosticar e tratar essa doença tão antiga e ainda tão 
presente em nossa sociedade. Mas cada vez mais chega-se a conclusão que para vencer 
essa batalha o caminho mais certo é uma APS forte e resolutiva, que tenha capacitação de 
toda a equipe, que tenha acolhimento efetivo e que tenha apoio dos programas do governo. 
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